
Agradecimentos:

Aplicação de tecnologias 3D ao estudo paleontológico

A produção de modelos tridimensionais construídos a partir de imagens digitais de fósseis tem colaborado para o entendimento

da paleobiologia e aspectos evolutivos de grupos extintos1. Dentre as técnicas que compõem a paleontologia digital2, a

tomografia, somada ao tratamento digital das imagens obtidas, permite a obtenção de dados que seriam inacessíveis com o

preparo manual, propiciando a realização de diferentes tipos de abordagens, tais como as exemplificadas abaixo.
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1) Abordagem taxonômica: O espécime UFRGS-PV-

0352-P, correspondente a um crânio de Rhinesuchideo

(Fig. 1-A) da Formação Rio do Rasto (Permiano),

apresenta um dos ramos mandibulares comprimido sob o

crânio, encobrindo a dentição mandibular (que é um

caráter diagnóstico dentro deste grupo)3. A preparação

manual poderia causar danos à delicada dentição do

espécime, mas utilizando as técnicas digitais, foi possível

destacar a mandíbula do crânio (Fig. 1-B), tornando

possível constatar a presença de duas fileiras dentárias,

o que permitiu a atribuição deste exemplar à espécie

Rastosuchus coronodentatus.
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2) Abordagem morfométrica/biomecânica: O material UFRGS-PV-

1246-T corresponde a um esqueleto parcial e desarticulado de um

aetossauro diminuto (Fig. 2-A), da Sequência Candelária (Neotríássico).

Os ossos estão inseridos na matriz rochosa e são muito frágeis para a

preparação manual. Utilizando a microtomografia (XMT/μCT), foi possível

separar e identificar os elementos ósseos ali contidos (Fig. 2-B). A

individualização digital destes ossos possibilitará, a seguir, a realização

de análises morfométricas e biomecânicas do espécime, que fazem parte

de um projeto de Doutorado em desenvolvimento no PPGEO/UFRGS.

3) Abordagem paleoecológica: O exemplar CPPLIP 1463

(Fig. 3-A) consiste de um crânio muito bem preservado

atribuído a um crocodilo do gênero Caipirasuchus4

proveniente do grupo Bauru (Cretáceo), de hábito

supostamente herbívoro com base em sua dentição.

Através da segmentação por microtomografia, foram

obtidos moldes internos (endocasts) do encéfalo, da

cavidade nasal e de outras pneumaticidades do crânio (Fig.

3-B). Deste modo, foi possível constatar a ausência de

seios paranasais, característica comum aos crânios

compactos de alguns dinossauros herbívoros, corroborando

a informação sugerida pela dentição.

Nos três exemplos citados (entre

outros possíveis), os modelos 3D

gerados a partir das tomografias se

mostraram eficientes na obtenção de

informações morfológicas, que vão

muito além das que poderiam ser

obtidas pelos métodos convencionais.

Isso consolida o uso dessa tecnologia

como uma ferramenta para o estudo

de vertebrados fósseis.

Fig. 2: Composição de (A) esqueleto

parcial de Aetossauro e (B) modelo 3D

Figura 1: Composição de (A)

crânio de Rhinesuchideo, com

mandíbula indicada e seu

respectivo (B) modelo 3D com

as fileiras dentárias indicadas

Fig. 3: Composição de (A) esqueleto de

Caipirasuchus e (B) modelo 3D do

crânio com os moldes internos indicados.
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